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REDD+ 

O que NÃO é ? 

HEBERTON BARROS 

Pesquisador Programa de Mudanças Climáticas 

Apoio Financeiro 

Apoio Institucional 

O que é ? 
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DESMATAMENTO 

 

FAO, 2006 

ONDE? 

Período  
Pré-Industrial 



05/05/2014 

3 

Período  
Pós-Industrial 

Período  
Atual 
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De onde vem as emissões totais do 
Brasil ?  

Fonte: MCT 

Na Amazônia... SECAS 
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CHEIAS 

Como lidar com este problema? 

• Reduzir emissões do desmatamento tem custos, 
que devem ser considerados  

 
“em alguns casos, podem limitar o desenvolvimento 
econômico” 

  

• Necessidade de re-compensar os países e povos 
da floresta por seus esforços de conservação 

 

• Iniciaram-se discussões sobre como construir um 
mecanismo que pudesse incluí-las... 
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E essa conservação da floresta, ou evitar o 
desmatamento, pode ser quantificado e gerar 

créditos de carbono 

O que é REDD+ ? 

R - Redução de  

+ - Manejo Florestal Sustentável  

 

D - Degradação Florestal Evitados  

 

D - Desmatamento e  

 

E - Emissões por  
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Desmatamento e Degradação 

• Área florestal 

 

 

convertida em área não florestal • Degradação: área florestal que permanece    
como área florestal por um determinado período 

- Perda gradativa dos estoques de carbono 

 

 

Nos Estados do Brasil 

Sistema Serviços Ambientais Acre (Aprovado) 

Lei de Serviços Ambientais do Amazonas (Consulta 
Pública) 

Mato Grosso (Aprovado) 

Amapá e Rondônia (em construção) 

 

Projetos em andamento no Brasil 

Projeto de Carbono Florestal Suruí (Primeiro em terra 
indígena) 

Projeto REDD Juma 

CIKEL (privado) 

Santa Maria (privado) 
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GERAÇÃO DE 
RENDA 

MANTER A 
FLORESTA EM 

PÉ E RICA 

VALORIZAÇÃO 
CULTURAL E 
ESPIRITUAL 

OBJETIVOS:  

Reduzir as mudanças climáticas diminuindo o 

desmatamento e a degradação florestal;  
Desenvolvimento de 

atividades agroflorestal 

Preservar a 

cultura e passar 

para os mais 

novos 

Pensar no 

uso da terra e 

respeitar a 

riqueza da 

floresta 

MAS COMO ? 

OPORTUNIDADES 

 Manutenção e incremento de serviços ambientais e conservação;  

 

 Fortalecer a demarcação e a gestão territorial; 

 

 Diminuir a pressão que vem de fora da terra indigena 

 

 Geração de novos empregos e renda;  

 

 Aproveitamento sustentável de recursos e produtos 

florestais/naturais;  

 

 Melhor distribuição da Renda;  

 

 Manter os meios de vida tradicionais;  
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Definir o 
Projeto: O que 
queremos ? O 
que temos a 

ofercer ? Onde 
queremos 
chegar ? 

Buscar 
informações, 

esclarecimento
s e ver casos de 

sucesso e 
fracasso 

Conversar (e 
muito!!!) com 

toda a 
comunidade, 
ouvir, escutar. 

Buscar apoio e 
parcerias com 

outras 
instituições e  
outros povos 

indígenas; 

Verificar a 
possibilidade 

de fazer o 
projeto !!! 

(Legislação e 
Riscos)  

ANTES  

DO  

PROJETO 

Depois tomar decisões em 

conjunto com todo o povo 

E COMO FAZER OS PROJETOS ? 

ESTUDOS E 
LAVANTAMEN

TO DE 
INFORMAÇÕES 

DEFINIÇÃO DA 
ÁREA DO 
PROJETO 

DESENHAR A 
ESTRUTURA 
DO PROJETO 

DEFINIR 
PLANO DE 

ATIVIDADES 

ELABORAR  

O  

PROJETO 
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BUSCAR 
FINANCIADOR
S (empresas e 

fundos 
públicos) 

ORGANIZAR, 
DEFINIR 
PAPÉIS E 

RESPONSÁVEIS 

MONITORAR O 
PROJETO 

DIVULGAR E 
TROCAR 

EXPERIÊNCIAS 
COM OUTROS 

POVOS 

FAZER 

ACONTECER 

POTENCIAL: 

1,6% DO BRASIL 
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RISCOS 

 Dificultar acesso a terra e aos recursos para comunidades 

 

 Aproveitamento de beneficios somente por elites 

 

  Afetar negativamente costumes e atividades  tradicionais 

 

 Gerar conflitos de interesses entre o povo 

 

 Eventos naturais como queimadas 

 

 Garantir a venda dos créditos 

 

 

 

DESAFIOS 

 Negociar os diferentes interesses dentro da comunidade 

 

 Definir papéis e responsabilidades 

 

 Achar compradores, principalmente na fase inicial 

 

 Estruturar a gestão do projeto  

 

 Planejar a execução do projeto 

 

 Definir as ações prioritárias 

 

 Definir a repartição dos benefícios 
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SONHO QUE SE SONHA SÓ,  

É SÓ UM SONHO QUE SE SONHA SÓ. 

MAS SONHO QUE SE SONHA JUNTO É REALIDADE. 
 

“Raul Seixas” 

 

OBRIGADO PELA ATENÇÃO !!! 
idesam@idesam.org.br 

heberton.barros@idesam.org.br 
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